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Dossiê Temático Revista Política Hoje

Novas Agendas de Pesquisa
Sobre as Relações Internacionais Africanas

O atual sistema internacional passa por transformações profundas em direção a uma realidade mais multipolar e 
descentralizada. Cada vez menos ocidentocêntrico, vemos a emergência de novos atores e agendas de discussão na 
política internacional que não dependem ou não estão centralizados no Norte global. A pesquisa acadêmica con-
temporânea reflete esses fenômenos, e o contexto brasileiro não é diferente. É crescente o interesse pelo continente 
africano por parte dos pesquisadores brasileiros de relações internacionais, cada vez mais voltados para a compreen-
são de suas dinâmicas político-sociais, internas e externas.  

Parte deste movimento recente se deve à inflexão da política externa brasileira durante o governo do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (2003-2010) em direção à Cooperação Sul-Sul, no qual as iniciativas de estabelecer par-
cerias com países africanos foi incentivada tanto pela via bilateral quanto pela multilateral, se materializando em 
organismos como o Fórum IBAS, o Fórum dos BRICS e a CPLP.  

A promoção da relação Brasil-África viveu nova efervescência estimulada por objetivos pragmáticos - por exemplo, 
em busca do apoio à internacionalização do capitalismo brasileiro e dos votos dos países africanos em organismos 
multilaterais -, mas também da defesa de uma identidade compartilhada entre os dois lados do Atlântico a partir da 
diáspora africana no país e da experiência colonial.  

Fruto da convergência desses interesses, surgiu a UNILAB, a Universidade da Integração Internacional da Luso-
fonia Afro-Brasileira, da qual nós organizadores desse dossiê somos professores, com a missão de aproximar, por 
meio da cooperação em educação, a sociedade brasileira dos países africanos de língua portuguesa. O novo curso de 
bacharelado em Relações Internacionais da UNILAB materializa fortemente os objetivos da estratégia brasileira. 
Suas turmas são formadas em grande parte por alunos\as africanos\as, o que se reflete em um currículo bastante 
peculiar para o contexto das graduações de Relações Internacionais no Brasil .  

É nesse contexto de transformações sistêmicas e novas perspectivas institucionais que a UNILAB se estabelece 
como espaço privilegiado de promoção da pesquisa acadêmica das dinâmicas sociais, políticas, econômicas e cultu-
rais na África e das múltiplas formas de interação entre o continente e o Brasil. Nosso grupo de Pesquisa, o Espaço 
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Austral (sediado no campus​ da cidade baiana de São Francisco do Conde) busca promover essas novas agendas de 
pesquisa, em particular a partir da parceria e formação de pesquisadores africanos. Alguns dos resultados dos pri-
meiros anos de atividade do grupo são apresentados no dossiê temático à revista Política Hoje Novas​	  Agendas 
de Pesquisa Sobre as Relações Internacionais Africanas,​.  

Já não é de hoje que a academia brasileira volta seus olhos às dinâmicas internacionais africanas, ao que lembramos 
os estudos históricos transatlânticos, às análises das dinâmicas coloniais e pós-coloniais e os estudos da diáspora. 
Com esse dossiê, buscamos contribuir nas novas frentes de pesquisa que analisam a inserção das nações africanas na 
nova ordem global, as novas dinâmicas regionais e globais em que se inserem e as influências políticas da sua com-
plexa e dinâmica sociedade civil. Além disso, o conjunto dos artigos aqui apresentados reflete a crescente produção 
acadêmica de estudos internacionalistas sobre a África produzidos em parceria entre pesquisadores africanos e bra-
sileiros e por africanos formados nas instituições brasileiras.  

A contribuição deste dossiê se dá a partir de dois grandes eixos. Num primeiro conjunto, a agenda da coopera-
ção Sul-Sul está refletida no artigo de Ivette Tatiana Castilla Carrascal sobre as redes da sociedade civil na agenda 
da promoção da segurança alimentar e nutricional no âmbito da CPLP, em particular na atuação da organização 
conhecida como Redsan. A cooperação para o desenvolvimento é também o foco da pesquisa de Tássia Camila de 
Oliveira Carvalho com sua análise sobre o conceito de coerência de políticas públicas e seus impactos na coopera-
ção brasileira junto aos países africanos. Já a pesquisa de Timóteo Saba M’Bunde analisa a agenda da cooperação 
Sul-Sul, com o enfoque nas relações de poder em que se inserem Guiné-Bissau e Cabo Verde frente aos tradicionais 
e emergentes doadores de ajuda, com destaque para a atuação da China.  

Outro eixo das pesquisas reunidas neste dossiê se detém nos casos específicos dos países africanos. É o caso do 
artigo de Magno Klein e Emanuel Semedo sobre a política externa de Cabo Verde na agenda das mudanças climá-
ticas. Juliana Vitorino e Mamadu Cissé, em seu texto, fazem um apanhado dos estudos migratórios no contexto da 
Guiné-Bissau. Por sua vez, Lázaro Uassena Una, Ivette Tatiana Castilla Carrascal, Mamadu Seidi e Cinthia Regina 
Campos refletem sobre a política externa da Guiné-Bissau para seu entorno regional, em especial na relação com a 
Comunidade Econômica dos Estados da África Ocidental, a CEDEAO. Mariana Pereira faz uma análise que evi-
dencia questões coloniais vigentes no cotidiano econômico-financeiro de Angola, em específico no setor petroleiro. 

Com a publicação deste dossiê, o Grupo Espaço Austral/UNILAB pretende ampliar o debate, estimulando a pes-
quisa na área por meio do diálogo com pesquisadores de diversas instituições, visões e experiências sobre o conti-
nente africano.  
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